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INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Tabela1. Perfil de distribuição (%) e tamanho 
médio das partículas (mm) das silagens de 
sorgo avaliadas 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

 Laboratório de Nutrição Animal do 
Instituto Nacional de Tecnologia 
Agropecuária (INTA), Argentina. 

Tamanho 
adequado 

das 
partículas 
ensiladas  

      

CONCLUSÕES 
         

 maior compactação  
 melhor condição de                      
anaerobiose 
 maior conservação 
 perdas menores 

A silagem terá: 

Maior será o consumo voluntário de 
silagem pelos animais 

Objetivo Determinar o perfil de 
distribuição e o tamanho 
médio das partículas em 
silagens de sorgo 

Separador de 
partículas 
Penn State 

Determinação 
granulométrica 

61 amostras de 
silagem 

Separador (mm) 

 Peneira superior-19  
 Peneira média- 8  
 Peneira inferior- 1,8 
Bandeja inferior- 
sem orifícios 

As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando o software MINITAB. 

 Peneira 
superior 

(%) 

Peneira 
média 
 (%) 

 

Peneira 
inferior 

 (%) 
 

Bandeja 
do fundo 

 (%) 

Tamanho 
médio de 
partícula 

(mm) 

Média 17,2 55,6 26,6 0,6 10,5 

Desvio 
padrão 

15,0 14,3 14,8 0,8 2,9 

REFERÊNCIAS 

Na peneira média e na bandeja os 
resultados obtidos estão de acordo 
com a recomendação de uma silagem 
adequada para tamanho de partícula. 
Na peneira superior a porcentagem foi 
superior ao dobro da recomendação 
de tamanho de partícula, o que acaba 
gerando um excesso de uma fibra de 
baixa taxa de passagem na dieta para 
bovinos.  

O excesso de material retido na 
peneira superior  pode comprometer 
a qualidade da silagem, embora 
exista uma boa distribuição de 
silagem nas outras peneiras. 
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